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APRESENTAÇÃO DE BOAS PRÁTICAS

Câmara Municipal de Cascais
PROJECTOS NA ÁREA DA 

CONCILIAÇÃO VIDA FAMILIAR / VIDA PROFISSIONAL

As acções e projectos desenvolvidos pela Câmara Municipal de Cascais que facilitam a conciliação da vida familiar com a vida profissional dos munícipes são desenvolvidas sobretudo pela Divisão de Assuntos Sociais. Apesar das actividades que abaixo se descrevem fazerem parte de um trabalho consistente que a CMC tem vindo a desenvolver ao longo dos anos, elas não têm integrado de forma explícita o seu contributo para a conciliação. 

O presente relatório que nos foi pedido no âmbito do Projecto VIVER constitui assim uma oportunidade para olharmos para alguns dos projectos que desenvolvemos com um novo enfoque, valorizando o impacto do nosso trabalho em mais um vector da qualidade de vida dos cidadãos – a conciliação da vida familiar com a vida profissional -, e muito especialmente, das cidadãs, pela sobrecarga de tarefas que normalmente acumulam. 

Apesar do questionário cedido pelo Projecto VIVER, optámos por organizar este relatório por tipo de actividades, agrupando-as de acordo com as suas semelhanças, tentando contudo dar informação relativa aos campos do referido questionário.

1. Acessibilidades e Barreiras Arquitectónicas

Diversas iniciativas têm vindo a ser desenvolvidas com vista à eliminação de barreiras arquitectónicas, quer nos espaços públicos, quer nas próprias habitações de pessoas com dificuldades ao nível da mobilidade, bem como ao nível da promoção da acessibilidade destas pessoas aos diversos espaços sociais e culturais que fazem parte do quotidiano de qualquer cidadão. 

1.1 Eliminação de barreiras em equipamentos culturais, escolares e no próprio espaço urbano

A temática das acessibilidades tem ganho consistência expressando-se primeiro nos projectos municipais e depois nas formas e espaços das obras que o justificam.

As intervenções municipais, para serem bem sucedidas pressupõem uma metodologia de acompanhamento que garanta que em todos os níveis de intervenção sejam respeitados com rigor os princípios da cidadania “para todos” e, consequentemente das normas técnicas previstas no Decreto-Lei 123/97 de 22 de Maio, como a única forma de se equacionarem os problemas.

A título de exemplo, podemos referir as obras efectuadas nos seguintes espaços:

No Museu do Mar – Rei D. Carlos:

· Passeio exterior de acesso rebaixado para acesso de pessoas que se desloquem em cadeira de rodas;

· Cadeira elevatória de acesso ao 1º piso para pessoas com deficiência motora ou mobilidade reduzida;

· Rampas no interior do museu para acesso a pessoas que se desloquem em cadeiras de rodas;

No Espaço Memória dos Exílios:

· Rampa exterior de acesso;

· Plataforma elevatória ao 1º piso para pessoas que se desloquem em cadeira de rodas;

Na Biblioteca Municipal de Cascais Casa da Horta da Quinta de Santa Clara:

· Elevador para acesso ao 1º piso para pessoas com mobilidade reduzida;

· Rampa de acesso exterior para pessoas que se desloquem em cadeira de rodas;

· Casa de banho para pessoas com deficiência;

No Forte de S. Jorge de Oitavos:

· Rampas de acesso a pessoas em cadeira de rodas;

· Casa de banho para pessoas com deficiência;

Na Escola Nº2 da Amoreira:

· Desenvolvida em dois pisos esta escola permite a todos os utentes, nos espaços exteriores e dentro do edifício, a acessibilidade de um equipamento adequado a quem tem mobilidade reduzida.

Na Escola Nº3 de Carcavelos:

· Remodelação do edifício de uma antiga escola primária. Pese embora os condicionalismos do espaço pré-existente e sem possibilidades de sair fora do lote, foi possível criar instalações sanitárias adaptadas, efectuar uma nova modelação do terreno no logradouro e suprimir alguns degraus, garantindo deste modo o acesso e o usufruto da escola de uma forma acessível.

Projecto de Requalificação do Espaço Público em Carcavelos – Corredor pedonal “para todos”:

· Na Avenida do Loureiro implantou-se um corredor para deficientes, atribuíram-se lugares reservados aos mesmos, requalificou-se uma zona de estadia “acessível a todos” e introduziram-se travessias de nível;

· Na Rua 5 de Outubro onde se implantaram corredores para deficientes. 

1.2 Eliminação de barreiras na habitação

Esta iniciativa visa garantir a acessibilidade à habitação através do apoio à instalação de plataformas elevatórias e à realização de obras para eliminação de barreiras em casa de munícipes que se deslocam em cadeira de rodas e que adquiriram habitação a custos controlados. O apoio é de 100% ou 50% consoante o rendimento do agregado familiar. O projecto tem carácter esporádico e o financiamento é camarário. Até à data, foram quatro os munícipes abrangidos por este apoio, três deles com instalação de plataforma elevatória e um com realização de obras de adaptação.

1.3 Protocolo de Pequenas Reparações/Adaptações

Este projecto destina-se também a permitir que idosos e pessoas deficientes possam permanecer no domicílio com a maior qualidade de vida possível. Através de protocolos celebrados com as Juntas de Freguesia de Cascais, Estoril, Parede, Alcabideche e São Domingos de Rana e com o Centro Comunitário da Paróquia de Carcavelos, a CMC disponibiliza verbas anualmente para comparticipação em projectos de pequenas reparações nas habitações das pessoas dependentes. O montante da comparticipação é definido com base numa avaliação socioeconómica do indivíduo ou agregado familiar.

Este projecto tem carácter permanente, tendo vindo a ser implementado desde 1999.

1.4 Serviço Concelhio de Transporte Adaptado a Pessoas com Mobilidade Condicionada

Com este serviço pretende-se que as pessoas portadoras de deficiência - com prioridade para as pessoas com deficiência motora, embora se incluam deficientes visuais, auditivos e mentais - ou com mobilidade condicionada (nomeadamente idosos) possam usufruir de um transporte adaptado às suas necessidades que se aproxime cada vez mais de uma resposta às várias dimensões da vida social necessária à realização pessoal: transporte para inserção escolar, inserção/formação profissional, actividade ocupacional, actividade terapêutica e lazer.

A CMC tem vindo a prestar este serviço regularmente desde 1991, tendo em 2003 sido celebrado um protocolo com 5 Associações de Bombeiros Voluntários do Concelho, o que permitiu o alargamento do serviço. 

A CMC financia o projecto e gere as marcações, efectuando ainda alguns dos transportes.

Viaturas da CMC

· Transporte de crianças e jovens (munícipes até aos 30 anos) para inserção escolar e ocupação terapêutica, dentro do concelho.

· Transporte de munícipes para formação profissional no concelho.

· Transporte para Centro de Dia ou Centro de Actividades Ocupacionais, que não disponha de viatura adaptada.

· Transporte para lazer na área da Grande Lisboa.

Actualmente, a CMC transporta 24 utilizadores, dos quais:

· 15 por motivo de Inserção Escolar de Crianças e Jovens (1 para Jardim de Infância; 8 para 1º Ciclo; 1 para 2º Ciclo; 3 para 3º Ciclo e 2 para o Secundário)

· 2 crianças/jovens para CAO

· 3 adultos para CAO

· 1 para Centro de Dia

· 3 para actividades desportivas de adultos

Viaturas das Assoc. de Bombeiros Locais

· Transporte de munícipes para inserção profissional no Concelho.

· Transporte de munícipes, para estabelecimento de ensino, fora do Concelho num limite máximo de 35 Km.

· Transporte de munícipes a partir das 19.30h até às 23.00h (excepto para lazer).

Actualmente, as Assoc. de Bombeiros transportam 16 utilizadores, dos quais:

· 11 por motivo de inserção profissional.

· 1 (com mais de 30 anos) para estabelecimento de ensino no Concelho.

· 2 crianças para inserção escolar em Lisboa.

· 1 criança para inserção escolar no Concelho.

· 1 para actividade profissional.

1.5 Serviço de Intérpretes de Língua Gestual Portuguesa

Este serviço tem como objectivo permitir aos cidadãos deficientes auditivos o acesso aos vários serviços municipais e a participação nas diversas iniciativas/estruturas em igualdade de circunstâncias.

Para tal, foi celebrado um protocolo entre a CMC e a Associação de Intérpretes de Língua Gestual Portuguesa de forma a possibilitar a disponibilização de serviços de interpretação para iniciativas públicas (seminários, conferências, etc.) e/ou acompanhamento dos cidadãos ou trabalhadores municipais com deficiência nas suas diligências junto dos serviços camarários.

Esta parceria prevê ainda a realização de acções de formação/sensibilização sobre língua gestual para os funcionários municipais que fazem atendimento ao público. A meta é alargar esta formação às Juntas de Freguesia do Concelho.

Tendo as acções de formação uma regularidade anual, e dado que o protocolo foi celebrado no final de 2002, foi já efectuada uma acção de formação sobre língua gestual que abrangeu 11 funcionários da CMC que fazem atendimento.
2. Criação/Qualificação de Infra-estruturas e Valências

2.1 Apoio à construção/instalação de equipamentos

Esta acção tem como objectivos:

· Promover a adequação progressiva dos equipamentos sociais e apoiar a promoção de estruturas de resposta em áreas/valências consideradas insuficientes face às necessidades identificadas, traduzida na cedência de terrenos e no apoio financeiro;

· Promover a qualificação técnica e logística através da divulgação de boas práticas impulsionadoras da melhoria dos serviços prestados.

As valências apoiadas são:

· Creche e creche familiar

· Centros de dia e centros de convívio

· Lares para idosos

· Lares residenciais para pessoas deficientes

· Centros de Actividades Ocupacionais para pessoas com deficiência

· Serviço de transporte para os utentes (incluindo transporte adaptado a pessoas com mobilidade condicionada) 

Este apoio da CMC existe desde o início da década de 90 através da celebração de protocolos com as instituições do Concelho sem fins lucrativos que têm as valências enunciadas.

Actualmente estão ainda em construção os seguintes equipamentos:

· Sede Nacional da ANEA; 

· CAO da APD; 
· Ampliação do CAO e Lar Residencial da APPACDM “Lar Casa da Alapraia”; 
· Nova Residência da CERCICA; 
· Edifício Moagem do Centro Comunitário de Carcavelos; 
· Lar – residência para idosos da Assoc. de Idosos e Deficientes do Penedo; 
· Lar – residência para idosos da Santa Casa da Misericórdia de Cascais;
· Sede da Assoc. de Reformados e Idosos do Murtal; 
· Centro Social e Paroquial  de Caparidade – Igreja de Tires; 
· Igreja de São José de Sassoeiros; 
· Centro Boa Nova; 
· Creche de Bicesse da  Santa Casa da Misericórdia de Cascais.
2.2 Protocolos para a criação/qualificação de Centros de Convívio de Idosos

Objectivos Gerais:

· Criar respostas sociais para a população idosa, em alguns casos revitalizando espaços em colectividades.

· Conhecer e avaliar os serviços já prestados para promover, articular e qualificar os agentes sociais, através de um maior enquadramento técnico no planeamento das actividades;

Objectivos Específicos:

· Contribuir para a anulação da representação social do idoso enquanto elemento apenas dependente (nos próprios, nas gerações mais novas, na comunidade de pertença e nos profissionais que com eles trabalham);

· Promover a discussão técnica sobre o envelhecimento bem sucedido;

· Promover o reforço da importância da componente técnica junto das direcções das associações.

Através da celebração de protocolos com entidades que dinamizam centros de convívio para idosos, a CMC disponibiliza uma verba anual para o funcionamento das actividades. Esta relação institucional permite um maior acompanhamento técnico por parte do pessoal da CMC, que não se limitando à cedência de verbas, propõe e impulsiona a qualificação dos serviços prestados pelos parceiros locais. Entre estas propostas podem referir-se a dinamização de acções de formação para funcionários dos Centros de Convívio; a aplicação de questionário de caracterização desses Centros e dos seus utentes; a realização de um inquérito aos mesmos sobre o grau de satisfação com o serviço prestado, etc.

Esta iniciativa está em implementação desde 1998, e integra cerca de 13 Centros de Convívio, num total de 300 utentes.

2.3 Protocolo de Desenvolvimento Social

Esta iniciativa tem como objectivo potenciar a acção e assegurar o funcionamento das instituições com valências de Centro de Dia, Lar Residencial de Idosos, Creche e Creche Familiar, promovendo uma maior adequação das respostas às necessidades dos munícipes. Através da celebração de protocolos com estas instituições, a CMC disponibiliza regularmente verba com vista a assegurar o acesso dos munícipes mais carenciados às referidas valências.

Tendo tido início em 1999, esta afectação financeira tem vindo a ser alargada a instituições com valência de creche. Actualmente são abrangidos 10 Centros de Dia; um Lar de idosos  e 10 Creches.

2.4 Programa “Cascais em Férias”

Este programa tem como objectivo apoiar as instituições/entidades na promoção de colónias de férias para crianças, jovens, idosos e pessoas com deficiência, reforçando a adequabilidade, a inovação e a qualidade dos projectos.

Apesar de se tratar de actividades de lazer e com carácter sazonal, a promoção das colónias de férias pode ser entendida como uma acção facilitadora da conciliação da vida familiar com a vida profissional na medida em que oferece uma ocupação a um grande número de munícipes em situação de dependência, libertando os seus familiares para o exercício da actividade profissional ou outras.

Os projectos apresentados são seleccionados de acordo com os seguintes critérios:

· Contributo para a coesão social dos grupos;

· Contributo para a satisfação das necessidades de lazer e quebra de rotinas por parte dos participantes;

· Possibilitar contactos com comunidades e espaços diferentes;

· Proporcionar vivências em grupo como forma de integração social;
· Fomentar a capacidade criadora e o espírito de iniciativa;

· Desenvolver o espírito de entre-ajuda.
O apoio financeiro a conceder aos projectos tem como base a tabela de comparticipações por participante, segundo a tipologia de colónia, a tipologia de população e o escalão de rendimento per capita.

Num total de 583 indivíduos abrangidos pelo Programa “Cascais em Férias” em 2003, 340 são idosos, 111 são pessoas portadoras de deficiência e 132 são crianças e jovens.

3. Apoio a pessoas dependentes e promoção da sua autonomia e qualidade de vida

3.1 Apoio Domiciliário

O apoio domiciliário consiste num apoio prestado a pessoas dependentes que por motivo de doença, deficiência ou outro impedimento, não possam assegurar temporária ou permanentemente, a satisfação das suas necessidades básicas e/ou as actividades da vida diária. 

O contributo da Câmara é enquadrado por um protocolo com 12 parceiros locais que prestam apoio domiciliário, sendo os nossos objectivos:

· Contribuir para o alargamento do apoio social a situações de maior incapacidade física e/ou mental e de isolamento.

· Alargar progressivamente as respostas no final do dia e aos fins de semana.

· Qualificar/inovar o serviço já existente.

Assim, a par da afectação financeira existe a preocupação por parte das técnicas da CMC em fazer o acompanhamento técnico deste serviço, tendo sido implementada uma reunião anual de avaliação e a aplicação de questionários sobre o grau de satisfação dos utentes e seus familiares.

Como fruto desta preocupação com a avaliação do Serviço de Apoio Domiciliário, foi possível fazer já um apanhado dos impactos obtidos desde a data de celebração do protocolo (Maio de 2003), dos quais destacamos:

· A qualificação dos serviços prestados pelo reforço e melhoria dos recursos humanos (mais ajudantes familiares; diminuição do rácio utente/ajudante familiar; acção de formação de reciclagem para ajudantes familiares) e materiais (compra de equipamento e materiais vários);

· A inovação dos serviços, para além da satisfação de necessidades básicas; satisfação de necessidades afectivas e de socialização assegurada por grupos de companhia (voluntários); serviço de acompanhamento psicológico a utentes e familiares; formação/informação a familiares;

· A prestação de respostas mais ajustadas às necessidades apresentadas através da conjugação entre o apoio domiciliário e os Centros de Dia;

· A promoção da acessibilidade através da utilização de 3 viaturas adaptadas por 3 IPSS;

· O suporte financeiro nos custos não cobertos.

3.2 Programa de Apoio Alimentar

Este programa, apesar de se dirigir à população em geral, tem maior incidência junto da população idosa e tem como objectivos:

· Contribuir para a permanência de pessoas em situação de dependência/carência e isolamento no seu meio social;

· Assegurar respostas qualificadas para a população idosa/dependente.

Através do estabelecimento de um protocolo entre a CMC, que financia o projecto, e duas instituições locais (Fundação “O Século” e Santa Casa da Misericórdia) que procedem à distribuição das refeições nas 6 freguesias do Concelho, são disponibilizadas uma média de 30.000 refeições por ano.

3.3 Melhor Saúde no Concelho

Este projecto consiste na cedência de ajudas técnicas perecíveis a pessoas em situação de dependência e carência económica, mais concretamente, na disponibilização de fraldas. 

A concretização do projecto passa pela celebração de um protocolo entre a CMC (entidade financiadora) e diversas instituições locais que procedem à distribuição das fraldas, abrangendo um total de 200 beneficiários.

3.4 Protocolo de Ajudas Técnicas

O objectivo desta iniciativa é apoiar a criação/valorização de stocks de Ajudas Técnicas (material facilitador de mobilidade, material para acamados, material sanitário, material para banho, material anti-escara) nas instituições para suporte ao Serviço de Apoio Domiciliário ou outras situações de dependência ou ainda para cedência a particulares no período que medeia a prescrição e a aquisição efectiva de ajudas técnicas.

Assim, o público alvo deste apoio são idosos, pessoas deficientes e indivíduos em situação de doença ou convalescença.

Em termos operacionais, a CMC celebrou um protocolo com 11 parceiros locais (IPSS e uma Junta de Freguesia).

Cada um destes parceiros dispõe de um pequeno stock de Ajudas Técnicas, cuja gestão e manutenção lhe está a cargo. Anualmente é feita uma avaliação do protocolo e verificada a necessidade de renovação do stock, sendo a mesma feita com o apoio financeiro da autarquia.

Embora o critério prioritário seja o da área de influência das instituições, actualmente o trabalho em rede ultrapassa este requisito, sendo que o munícipe verá a sua solicitação respondida pelo parceiro que tiver o equipamento disponível.

É aplicada a todos os utilizadores uma tabela de comparticipação mensal, de acordo com os escalões de rendimento per capita.

3.5 “Sempre em Linha” – Promoção do Telealarme

O objectivo do “Sempre em Linha” é a promoção do recurso ao serviço de Telealarme por parte de pessoas (idosos e pessoas deficientes) em situação de isolamento/dependência garantindo uma resposta complementar ao serviço de apoio domiciliário 24h por dia.

A CMC comparticipa o custo inerente a este serviço. 

3.6 Apoio Terapêutico a Idosos – “Séniors em Movimento”

Este projecto tem como objectivo trabalhar as capacidades psicomotoras de pessoas idosas, contribuindo para a sua autonomia e auto-estima. 

Em parceria com as Assoc. de Bombeiros Voluntários dos Estoris, com a Junta de Freguesia de Alcabideche e com o Centro Social e Paroquial de S. Pedro e S. João do Estoril, a CMC financia o desenvolvimento de actividades de hidroginástica e movimento, incluindo o transporte dos utentes.

Em 2003, esta iniciativa abrangeu 85 pessoas na modalidade de hidroginática desenvolvida nas instalações dos bombeiros e 210 na modalidade de movimento desenvolvida nos ginásios das outras instituições parceiras.

3.7 Workshops sobre Novas Tecnologias

Esta actividade visa também trabalhar a autonomia das pessoas idosas e consiste na realização de workshops de sensibilização à informática e utilização de equipamento vário para pessoas idosas que frequentam Centros de Convívio, nomeadamente:

- Ensinar a utilizar uma caixa multibanco;

- Ensinar a comprar bilhetes nas caixas automáticas da CP;

- Ensinar a comprar selos nas caixas automáticas;

- Sensibilizar para a utilização do computador, navegação na internet e gestão de uma caixa de correio electrónico.
Em termos operacionais, a iniciativa resulta de uma parceria com a Faculdade de Motricidade Humana em que os alunos serão os formadores num primeiro workshop sobre internet que decorrerá na própria faculdade,  promovendo o contacto entre diferentes gerações.

Num segundo workshop serão os próprios profissionais dos centros de convívio a receber formação sobre utilização de equipamento vário e que por sua vez  darão formação aos idosos que frequentam as instituições.
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